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Tenho curiosidade sobre tudo, sempre foi assim desde criança, desde que as primeiras coi-

sas me foram apresentadas, eu (mesmo que encantado) sempre estava a procurar mais, a 

tentar perceber mais, me lembro perfeitamente de comer a comida, sentir seu gosto e no 

entanto estar mesmo era preocupado a entender a receita, seus ingredientes e se por acaso 

sempre dava certo..., assim também ocorre no que diz respeito ao trato com as pessoas, 

com as alegrias e até mesmo em relação aos incômodos, eu sempre estarei a procura de 

mais, daquilo que não está lá mas mostra um sinal de presença, por vezes eu consigo (consi-

go mesmo) de outras nem sempre, mas é assim, não faz mal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1
 Graduado no bacharelado em artes visuais na Universidade de Brasília em 1998. O artista aborda em suas obras aspectos 

relativos à memória, infância, contos de fadas, narrativas... bem como a fragilidade do sujeito contemporâneo frente à impos-
sibilidade de transcendência. 
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